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As taças helenísticas com decoração a molde

O Castro de Chibanes na Conquista Romana. Intervenções arqueológicas de 1996 a 2017 (Setúbal Arqueológica, vol. 20, 2021), p. 105-108

Elisa de Sousa*

* Universidade de Lisboa - Faculdade de Letras.
UNIARQ (Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa).
e.sousa@campus.ul.pt
https://orcid.org/0000-0003-3160-108X

Introdução

No Ocidente Peninsular, a identificação de importa-
ções de produtos orientais durante o período romano 
republicano é uma ocorrência relativamente rara. 
Ainda assim, dentro destas escassas evidências, as taças 
helenísticas com decoração a molde, ou taças megáricas, 
usadas para o consumo de líquidos, correspondem às 
produções orientais mais bem documentadas até à data. 

Esta categoria cerâmica é constituída por vasos 
fabricados a molde em várias oficinas da Península 
Balcânica e Ásia Menor, entre o último quartel do 
século III e os inícios ou meados do século I a.C. 
(Rotroff, 2006; Rogl, 2014), sendo também imi-
tados em outras regiões do Mediterrâneo, com 
particular destaque para a Península Itálica (Puppo, 
1995; Malfitana, 2011; Leotta, 2017). 

Apresentam, como principal característica, motivos 
em relevo na superfície externa, de carácter floral, 
vegetal, geométrico ou figurativo, que são obtidos 
através do uso de moldes previamente decorados com 
punções (Laumonier, 1977).

A exportação destas taças helenísticas para as zonas 
mais ocidentais terá ocorrido sobretudo entre a 
segunda metade do século II e os meados do século 
I a.C. (Laumonier, 1962; Cabrera, 1978-1979, 2004; 
Lara Vives, 2004-2005; Pérez Ballester, 2012; Sánchez 
López e Orfila Pons, 2015), com principal destaque 
para os produtos fabricados em Éfeso, da oficina do 
monograma PAR e similares (Rogl, 2014).

As taças helenísticas com decoração 
a molde do Castro de Chibanes

No Castro de Chibanes recuperaram-se quatro 
fragmentos destas produções orientais, todos perten-
centes a taças de perfil semi-hemisférico. 

Três correspondem a fragmentos de bordo, sendo 
dois de tendência vertical (CHIB 16/77 e CHIB 
17/654), enquadráveis no tipo 2a de Rogl (2014), e 
um mais reentrante (CHIB 01/1695), do tipo 2b. O 
restante fragmento corresponde a uma parede (CHIB 
97/907).

O fragmento CHIB 01/1695 apresenta uma pasta 
alaranjada, muito compacta e depurada, sendo obser-
váveis algumas partículas de mica. O verniz é fino e 
aderente, variando entre tonalidades avermelhadas e 
negras, situação que se deve à atmosfera de cozedura. 
A área decorada conservada exibe uma sequência de 
estrelas de oito pontas com botão central, estando 
limitada, na zona superior, por uma canelura. Trata-se 
de um motivo decorativo muito típico das produções 
jónias, particularmente das atribuíveis à oficina de 
Éfeso do Monograma PAR, sobretudo quando loca-
lizado na parte superior da peça (Laumonier, 1977, p. 
132; Rogl, 2014, p.127). 

O fragmento CHIB 16/77 tem uma pasta bege-acas-
tanhada, compacta, mas um pouco menos depurada 
do que é habitual no âmbito destas produções, iden-
tificando-se a presença de micas, mas também de 
calcites. O verniz encontra-se muito desgastado, mas 

VIII

Pág. anterior: Chibanes. Lucernas da Fase IIIB (75-40 a.C.). A cerâmica de iluminação só foi identificada na Fase IIIB. Dos 8 exemplares 
contextualizados, apenas dois permitiram reconstituição do perfil. Loci  T16 e A6. Desenhos de Teresa Rita Pereira. Foto de Rosa Nunes.
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parece oscilar entre tons avermelhados e negros, tal 
como ocorre no caso anterior. Conserva ainda duas 
faixas decoradas. A superior, separada do bordo por 
uma canelura, apresenta o kymation jónio, consti-
tuído por uma sequência de dardos e ovas. Segue-se 
uma segunda faixa decorada, separada da anterior 
por uma canelura, sendo, neste caso, o motivo mais 
difícil de interpretar, dado o estado de fragmentação. 
Ainda assim, parece corresponder a uma grinalda fina, 
um motivo que se encontra atestado nas produções 
de Ménemakhos e da oficina do Monograma PAR 
(Laumonier, 1977, Pl. 8 e Pl. 39).

O fragmento CHIB 97/907 corresponde a uma 
parede com pasta bege, compacta e depurada, obser-
vando-se unicamente a presença de algumas partículas 
de mica. O verniz conserva-se apenas na superfície 
externa, sendo de tonalidade negra. Apesar da dimi-
nuta dimensão do fragmento, é possível identificar 
motivos de escamas de pinha (ecailles – Laumonier, 
1977) parcialmente sobrepostos, com terminação 
ovalada e nervos longitudinais internos bem marca-
dos. Trata-se de uma decoração transversal a vários 
ateliers da Jónia (Laumonier, 1977), não sendo pos-
sível, dado o estado de fragmentação da peça, propor 
uma origem mais específica.

O último fragmento, CHIB 17/654, encontra-se 
muito fracturado e desgastado, não sendo possível 
identificar os motivos decorativos. A sua pasta é de 
tonalidade alaranjada, com verniz avermelhado e negro.

No que diz respeito aos contextos de recolha, dois 
fragmentos foram recolhidos em níveis superficiais 
ou durante operações de limpeza (CHIB 01/1695 e 

CHIB 16/77), e os restantes em camadas conserva-
das do Período Romano Republicano, concretamente 
da Fase IIIB (CHIB 97/907) e IIIA (CHIB 17/654), 
enquadráveis entre os finais do século II e o segundo 
quartel do século I a.C.

Comentário

As quatro taças helenísticas com decoração a molde 
do Castro de Chibanes permitem acrescentar um 
novo ponto ao mapa de distribuição desta categoria 
no território actualmente português. Com efeito, 
estes vasos são, até ao momento, muito escassos 
nesta área, tendo sido reconhecidos apenas no Monte 
Molião, no Algarve, e na Alcáçova de Santarém, no 
estuário do Tejo (Sousa et al., 2019, no prelo), ainda 
que tal situação se possa dever, pelo menos em parte, 
a dificuldades em identificar correctamente estas 
produções. 

De qualquer forma, a importação destes recipien-
tes orientais terá assumido um carácter relativamente 
pontual, e a sua distribuição no território peninsular 
parece estar limitada sobretudo às zonas mais litorais, 
com mais ênfase no sudeste e ilhas Baleares (Cabrera, 
1978-1979; Lara Vives, 2004-2005; Pérez Ballester, 
2012; Sánchez López e Orfila Pons, 2015). Ainda 
assim, deve assinalar-se que o seu reconhecimento nas 
costas atlânticas tem aumentado durante as últimas 
décadas (ver, entre outros, Jaeggi ,1999; Aranegui, 
2005; Arévalo e Bernal, 2007; Bernal et al., 2019), 
acrescentando-se agora novos elementos no que diz 
respeito ao território português.

Fig. 1 -  Taças helenísticas com decoração a molde do Castro de Chibanes.
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Fig. 2 - Fotografia de taças helenísticas com decoração a molde do Castro de Chibanes. 1 - CHIB 01/1695, Qs. A-F 5-20, C.1; 2 - CHIB 
16/77, S. XXII, K16, Q. K14, C. 1B; 3 - CHIB 97/907, S. IV, L12, M11, C. 2B.

Fig. 3 - Distribuição de taças helenísticas com decoração a molde 
no território português (1 – Castro de Chibanes; 2 – Alcáçova de 
Santarém; 3 – Monte Molião).

Um aspecto que deve ser salientado, é a presença, 
no Castro de Chibanes, de alguns fragmentos de 
lagynoi (vide Cap. XIII), uma morfologia que pode 
ser associada às taças helenísticas com decoração a 
molde, que, conjuntamente, constituiriam um set de 
tradição oriental destinado ao consumo de vinho. 
Ainda que não tenha sido possível indicar uma pro-
veniência específica para estes últimos recipientes, 
uma vez que não têm as caraterísticas mais emble-
máticas das produções orientais (especificamente a 
pasta fina e engobe branco), a co-existência destas 
morfologias, inédita, até ao momento, no território 
português, é um indicador da adopção, entre, pelo 
menos, alguns dos habitantes do Castro de Chibanes, 
de tradições helenísticas associadas ao consumo de 
vinho (Pérez Ballester, 2012), ainda que este fosse, 
atendendo aos dados conhecidos, sobretudo de ori-
gem itálica (vide Cap. XIV).
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